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Introdução

No ano do grande jubileu

João Paulo II, em sua Carta Apostólica Tertio Millennio 
Adveniente, propôs a toda a Igreja que o tão esperado jubileu 
do ano 2000 tivesse como objetivo “a glorificação da Trindade, 
da qual tudo procede e para a qual tudo se dirige no mundo 
e na história” (TMA n. 55). A Igreja de Cristo não pode, de 
fato, deixar de reconhecer que, como muito bem expressa 
São Cipriano, é “a união do povo na unidade que vem do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo” (A oração do Senhor, 23: 
PatrPaulus 35/1, 2016, 192) e cujo itinerário de fé a leva a 
ser finalmente preenchida “com toda a plenitude de Deus” 
(Ef 3,19).

Os belos pés dos mensageiros da paz e da salvação 
(cf. Is 52,7) percorreram apressadamente montanhas e vales 
anunciando a “Boa-nova”, mas seus desejos nem sempre 
foram suficientemente realizados e suas expectativas satis-
feitas. A Igreja peregrina, depois de dois mil anos de caminho, 
eleva, pois, o olhar para o “Pai das misericórdias e Deus de 
toda consolação” (2Cor 1,3), em cuja luz podemos ver a luz 
(cf. Sl 36[35],10).

Irmã Isabel da Trindade, mulher de profunda experiência 
espiritual e singularmente iluminada pela luz do mistério 
trinitário, num de seus admiráveis escritos, Últimos exer-
cícios espirituais, n. 45, afirma que, saindo da estreiteza do 
vale de lágrimas em que gememos, vale que significa tudo 
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o que não é Deus, seremos conduzidos a um lugar amplo 
e espaçoso (cf. Sl 30,9) “que é nenhum outro, como creio, 
que a Trindade insondável: ‘Imenso o Pai, imenso o Filho, 
imenso o Espírito Santo’ (símbolo Quicumque)”. Na Trindade 
Santa, encontram-se nossa origem e nosso destino e, por 
isso, só nela podemos encontrar verdadeiramente nosso 
gozo e nosso descanso.

Mas a Igreja, que, conforme a expressão de Santo Agostinho, 
“avança, peregrinando entre as perseguições do mundo e as 
consolações de Deus” (A cidade de Deus, 18, 51, 2), nos umbrais 
do terceiro milênio sente-se cheia de júbilo e confiança, 
porque tem plena consciência de ser partícipe da vitória defi-
nitiva de Cristo e, agradecida, exclama: “Louvores e graças a 
Deus, verdadeira e una Trindade. Divindade suprema e única, 
indivisa e santa Trindade” (Liturgia das Horas: I vésperas da 
SS. Trindade, Antífona do cânt. evang.).

Mistério divino e luz imortal

“Ó Trindade, luz bem-aventurada e unidade essencial!” 
(O lux, beata Trinitas et principalis Unitas). Esses versos com 
que se inicia um belo hino litúrgico dominical levam-nos a 
considerar Deus como um mistério profundo e insondável e, 
ao mesmo tempo, como luz esplendorosa que nos rodeia e nos 
ilumina com uma clareza refulgente. A doutrina trinitária, de 
fato, contém verdades que o espírito humano não é capaz de 
descobrir, nem de escrutar e compreender, mas não se trata 
de um enigma que submerja o cristão na dúvida ou na incer-
teza. Quando, revestido pela fé da Igreja, o crente proclama 
a verdade revelada, dizendo: “O Pai é Deus, o Filho é Deus, 
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o Espírito Santo é Deus; e, no entanto, não são três deuses, 
mas um só Deus” (Quicumque, 15-16), sente-se inundado pelo 
resplendor inefável da verdade divina.

Essa certeza da fé que o cristão recebeu como dom 
imerecido provém de Cristo, o único Salvador, fonte e dis-
pensador desse dom sobrenatural. João Paulo II refere-se 
a ele com estas palavras vibrantes: “É Mediador em virtude 
de ser Deus-homem. Traz em si todo o mundo íntimo da 
divindade, todo o mistério trinitário e, ao mesmo tempo, o 
mistério da vida no tempo e na imortalidade. Ele é homem 
verdadeiro. Nele o divino não se confunde com o humano. 
Continua sendo algo essencialmente divino” (Cruzando o 
limiar da esperança, cap. 7).

Uma luz divina parece inundar o crente quando professa 
sua fé na unidade e na trindade de Deus, mas, ao mesmo 
tempo, sente-se imerso no mais fundo do mistério divino, 
como Dante o expressa lindamente no último canto da Divina 
comédia: “Na profunda e clara substância da alta Luz, apare-
ceram-se-me três círculos de três cores e de uma só dimensão: 
um parecia refletido por outro, como uma íris por outra íris, 
e o terceiro parecia fogo procedente de ambos por igual. 
Ah, quão escassa e frágil é a língua para dizer meu conceito! 
E esse que é tanto, comparado com o que vi, que a palavra 
‘pouco’ não basta para expressar sua pequenez” (Canto 33). 

O poeta hispano-romano Prudêncio, embora reconhe-
cendo que suas palavras nada mais reflitam que um conceito 
simbólico marcado por uma congênita debilidade, alude à 
ação benéfica e esplendorosa do astro solar para sugerir a 
realidade maravilhosa e incomparável do mistério divino:
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Uma só chama oferece-nos os dias que vão rodando na 

imensa concavidade do céu, um único sol vai tecendo os 

anos. Sendo um só, manifesta-se de três maneiras: vige, 

resplandece, voa, arde, move-se, abrasa com o calor, bri-

lha com luz. São os três efeitos simultâneos: a luz, o calor 

e a vegetação nas plantas. Uma só e idêntica roda do sol 

consegue esses efeitos inseparáveis. Com o mesmo e único 

movimento, realiza todos esses serviços, e uma só substância 

produz conjuntamente essas três coisas. Não me atreveria eu 

a relacionar a Deus, à maneira de semelhança, essas coisas, 

nem a comparar o sinal – escravo – com o Senhor. Mas o 

próprio Pai celestial quis que os homens, que não podem 

conhecer as coisas divinas, adivinhassem sua excelsa majes-

tade pelas menores coisas. Pelo espelho do que é exíguo, 

percebemos aquilo não somos capazes de compreender, 

e dá-se-nos o conhecimento da verdade oculta pelas coisas 

que nos rodeiam.

Aurélio Prudêncio,

Hamartigenia, v. 70-84:

BAC 58, 250-252

Santo Agostinho, por sua vez, descobre uma imagem da 
Trindade na alma do homem, na qual a memória, o enten-
dimento e a vontade são “três coisas que se manifestam 
separadamente e agem inseparavelmente” (Sermão 52, 23), 
mas, ao mesmo tempo, adverte-nos que as realidades huma-
nas e os mistérios divinos “são coisas tão distantes como o 
céu e o abismo, o imutável e o mutável, o criador e o criado, 
o divino e o humano” (ibid. 19). São João da Cruz, em seu 
Cantar da alma que se alegra em conhecer a Deus pela fé, 
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referindo-se ao mistério trinitário, exclama: “Aquela eterna 
fonte está escondida, / mas bem sei onde tem sua guarida, / 
mesmo de noite” (Poesias, 8, 1 – Obras completas, Petrópolis: 
Vozes, 21988, 44).

O mistério de Deus em si mesmo

Os Santos Padres estabelecem uma distinção entre 
Theologia e Oikonomia. Com o primeiro desses termos, refe-
rem-se à realidade íntima da vida de Deus, uno em essência e 
trino em pessoas; com o segundo, designam as obras de Deus, 
que se revela e comunica sua vida. Mediante sua revelação, 
conhecemos o profundo mistério trinitário, mas igualmente, 
a partir do dogma da Trindade, é como se esclarece e se 
ilumina a história da salvação.

O mistério da Santíssima Trindade é o mistério central da 
fé e da vida dos cristãos. É o mistério de Deus em si mesmo 
e a fonte de todos os outros mistérios, que se iluminam 
com sua luz. “A fé de todos os cristãos” – diz São Cesário de 
Arles – “fundamenta-se na Santíssima Trindade”. É o ensina-
mento mais fundamental na hierarquia das verdades da fé 
(cf. Catecismo da Igreja Católica, 232-236).

A trindade de pessoas no único Deus faz-nos desco-
brir um conhecimento e um amor próprios do Ser infinito 
e perfeitíssimo, no qual não há solidão, mas pluralidade 
de pessoas e uma inefável comunicação. Trindade Santa e 
Unidade indivisível; Trindade igual e Divindade única: esse 
é o mistério pelo qual nós, cristãos, fomos regenerados e 
consagrados a Deus.
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Santa Teresa, dotada daquela ciência de que gozam as 
pessoas que foram elevadas ao nível da mística, reflete assim 
acerca da Santíssima Trindade:

Oh, minha alma, considera o grande deleite e o grande amor 

que tem o Pai em conhecer seu Filho, e o Filho em conhecer 

seu Pai, e a inflamação com que o Espírito Santo junta-se a 

eles, e como nenhum pode separar-se deste amor e conhe-

cimento, porque são uma mesma coisa. Essas soberanas 

pessoas conhecem-se, amam-se e deleitam-se umas com 

as outras. Quão necessário é, pois, meu amor? Para que o 

quer, meu Deus, o que ganhais [com ele]? Oh, bendito sejais 

vós! Oh, bendito sejais vós, meu Deus para sempre! Que vos 

louvem todas as coisas, Senhor, sem fim, pois esse não pode 

haver em vós.

Teresa de Jesus,

Exclamações, 7: BAC 120, 645

Santa Hildegarda de Bingen († 1179), como costumam fazer 
os místicos, fala do inefável mistério trinitário, servindo-se 
de imagens e comparações. Muito bela é a analogia da chama 
de fogo que ela expressa com estas palavras:

Vê-se uma luz brilhante, que sem nenhuma falha de ilusão, 

deficiência ou engano, designa o Pai; e nesta luz, a figura 

de um homem da cor de uma safira, o que, sem nenhuma 

imperfeição de obstinação, inveja ou iniquidade, designa o 

Filho, que foi gerado do Pai na divindade, antes do começo 

dos tempos, e, em seguida, dentro do tempo, foi encarnado 
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no mundo na humanidade; esta estava toda inflamada por 

um suave fogo ardente, fogo que, sem nenhuma falha de 

aridez, mortalidade ou escuridão, designa o Espírito Santo, 

por quem o Unigênito de Deus foi concebido na carne e 

nasceu da Virgem no tempo e derramou a verdadeira luz no 

mundo. E aquela brilhante luz banha a totalidade do fogo 

ardente, e o fogo ardente banha a brilhante figura humana, 

de modo que os três são uma luz em único poder de potencial. 

[...] Essas três pessoas são um só Deus na única e perfeita 

divindade da majestade, e a unidade da divindade deles é 

inquebrantável.

Hildegarda de Bingen,

Scivias – Conhece os caminhos do Senhor, 2, 2,

São Paulo: Paulus, 20232, 233-234

(itálico do original)

Desse mistério do amor substancial existente na Trindade, 
flui uma maravilhosa corrente de amor que une o Criador à 
criatura e que se estende à entrega surpreendente do Verbo 
feito carne e imolado pela salvação do mundo. Com palavras 
fervorosas e difíceis de traduzir, o “Doutor Iluminado”, Ramon 
Llull, refere-se a essas verdades da fé:

Do profundo abismo da fonte de bondade e inteireza vieram 

dois iguais em honra e inteireza. Igualmente pelo amor dos 

três inflama-se o Amigo; e o Amor, com tudo isso, não é mais 

do que um, para demonstrar que, embora sejam três Amados 

subsistentes, é, porém, um só por essência.
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Vestiu-se o Amado do tecido de que estava vestido o Amigo, 

para que fosse seu companheiro na eterna glória. E por isso o 

Amigo desejava continuamente vestidos vermelhos, para que 

o tecido ficasse mais semelhante à vestimenta de seu Amado.

Raimundo Lúlio,

Do livro do Amigo e do Amado, 261-262:

BAC 31, 509

Ao considerar e ao expressar a doutrina sobre a Trindade, 
é muito conveniente ter em conta uma correta advertência 
do cardeal Joseph Ratzinger: “[...] só o assombro diante do 
mistério inconcebível pode ser profissão de fé autêntica em 
Deus. O amor é sempre ‘mistério’, ou seja, é mais do que 
se pode verificar e compreender. Por isso, o próprio amor 
– o Deus não criado e eterno – deve ser o mistério em sumo 
grau mais elevado, o mistério por excelência” (Introdução ao 
cristianismo, São Paulo: Loyola, 82015, p. 121; itálico do autor).

A revelação de Deus como Trindade

Em Deus encontram-se todas as perfeições que os seres 
criados podem alcançar e ter, mas é preciso entender que o 
Criador tem essas qualidades de um modo eminente e num 
grau infinito, que excede a capacidade de compreensão das 
inteligências criadas. Deus é um ser transcendente, que se dis-
tingue absolutamente de todos os seres que receberam dele o 
dom da existência. Não é possível, de modo algum, que Deus 
não seja um ser pessoal, já que o conceito de pessoa está 
radicado em subsistir em si mesmo, gozando de consciência 
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e de liberdade. Isso em Deus realiza-se de um modo que 
supera qualquer ideia de limitação.

Já na mais antiga revelação divina que nos é apresentada 
nas Escrituras inspiradas, Deus manifesta-se como o ser 
pessoal por excelência, que existe por si mesmo, completa-
mente livre e independente, que é a origem de todos os seres 
e que os governa com sabedoria e bondade. A revelação é, 
contudo, progressiva: Deus dá-se a conhecer e aproxima-se 
dos homens cada vez com maior plenitude e maior proximi-
dade. Na “plenitude dos tempos”, o Senhor quer que “o misté-
rio escondido desde os séculos e desde as gerações” (Cl 1,26) 
seja conhecido pelos fiéis discípulos de Cristo. Os crentes 
devem saber e professar que no Deus único e infinito há três 
pessoas, e que em cada uma delas existe a plena noção de 
pessoa divina. Essa fé trinitária é a característica mais preciosa 
e significativa do cristão: “A fé católica é esta: venerarmos um 
só Deus em Trindade e a Trindade em unidade, sem confundir 
as pessoas nem separar a substância” (Quicumque, 3-4).

Essa sublime revelação divina realizou-se ao chegar o 
tempo estabelecido desde o princípio, a hora em que “o Verbo 
se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1,14). O Filho único do Pai, 
“resplendor de sua glória e a expressão de sua substância” 
(Hb 1,3), comunicou aos seus o mistério de sua filiação eterna 
e de seu ser consubstancial ao Pai. O Filho é gerado desde 
antes dos séculos, de tal modo que em Deus existem uma 
paternidade e uma filiação eternas: sublime revelação que 
nos mostra não um Deus solitário, mas um Deus em cujo 
seio há uma excelsa e inefável comunicação interpessoal. 
O Verbo encarnado pôde dar-nos a conhecer o mistério da 


